
Feminicídio brutal
Ex esfaqueia jovem diante de filho de 4 anos

LL em japeri

A mãe de uma jovem que, 
no último domingo, 
morreu após ser espan-

cada e esfaqueada no bairro Vi-
la Central, em Japeri, na Baixa-
da Fluminense, acusou ontem o 
ex-da filha pelo crime, por não 
aceitar o fim do relacionamen-
to. “Esse amor bandido levou a 
vida dela”, disse. Dociene Lorrai-
ne dos Reis, de 27 anos, deixou 
quatro filhos, de 11, 8, 4 e 2 anos. 

Segundo a 63ª DP (Japeri), a in-
vestigação foi concluída e o com-
panheiro da vítima foi identifica-
do como autor das agressões. A 
Justiça decretou a prisão dele, que 
é considerado foragido.

Ainda de acordo com a famí-
lia, o filho de 4 anos presenciou o 
crime e foi quem pediu socorro 
para a mãe. “Ele falou para mim: 
‘meu pai arrancou o olho da mi-
nha mãe com a faca e matou ela. 
Fiquei com a mão suja de sangue 
tentando acordar ela. Ela ficava ge-
mendo’. O avô o deixou vendo TV 
e foi ver. A vizinha viu a movimen-
tação e chamou o SAMU”, contou 
a mãe da vítima.

A avó conta que dos quatro fi-

lhos de Dociene, apenas os dois 
mais novos moravam com a jo-
vem. O mais velho mora com os 
avós paternos, em Mesquita, e o 
de 8, com o pai. Ela explicou que 
o relacionamento da filha com o 
ex durou três anos, e era de cheio 
de términos e retomadas. Inclusi-
ve, o homem já tinha histórico de 
agressões contra a vítima.

“Há dois anos, com uma 
pistola, ele deu uma coronhada 

que abriu a cabeça dela. Há um 
ano, ele deu uma coça de pau 
que a deixou toda deforma-
da”, lembra indignada a mãe. 
“Eu temia que pudesse aconte-
cer esse fim, sempre falava pa-
ra ela: ‘Deixa esse homem pra 
lá’”, acrescentou.

O enterro do corpo de Docie-
ne foi na quarta-feira, no Cemi-
tério de Engenheiro Pedreira, no 
Parque Macujá, em Japeri.

Dociene tinha 27 anos e já havia sido agredida pelo ex antes 

Acervo de família

rapidinhas...

Explosivos 
malocados

LLA Polícia Civil do Mato 
Grosso do Sul prendeu um 
homem, de 26 anos, em 
flagrante, com 262 kg de 
explosivos escondidos em-
baixo da cama em que ele 
dormia com a esposa. A 
cunhada, de 24 anos, tam-
bém foi presa. O suspeito 
disse que estava guardan-
do a carga explosiva para a 
cunhada, que alegou serem 
do ex-marido.

Agressor  
é preso

LLPoliciais da Delegacia da 
Criança e Adolescente Víti-
ma (Dcav) prenderam, on-
tem, um homem acusado 
de repetidas agressões con-
tra a esposa e as duas filhas. 
A esposa fez várias denún-
cias e o homem, que estava 
foragido, foi localizado em 
Inhaúma, na Zona Norte. As 
filhas eram menores de ida-
de, na época em que os cri-
mes aconteceram. 

MP quer plano 
de PM e Civil

LLO Ministério Público do Rio 
pediu que as polícias Civil e 
Militar elaborem ou revisem 
o conjunto de regras que regu-
lamenta o uso de helicópteros, 
veículos blindados e drones 
durante operações. Segundo o 
MP, ficou clara a inexistência de 
um modelo a ser seguido por 
parte da Polícia Civil, no uso de 
drones e blindados. Na PM, a 
situação notada é idêntica em 
relação aos helicópteros.

Carrefour: 6 
denunciados

LLO Ministério Público do 
Rio Grande do Sul denun-
ciou, ontem, seis pessoas pela 
morte de João Alberto Silvei-
ra Freitas, em um supermer-
cado do Carrefour, em Porto 
Alegre, no dia 19 de novem-
bro. Os denunciados são três 
seguranças — incluindo dois 
que espancaram a vítima — e 
três funcionários do merca-
do. Eles já haviam sido indi-
ciados pela Polícia Civil.

Prédio é 
interditado

LLPoliciais da Delegacia de 
Proteção ao Meio Ambien-
te (DPMA), em operação 
da Força Tarefa de Combate 
a Milícias, interditaram on-
tem um prédio de 37 apar-
tamentos, que estava sendo 
construído de forma irregular 
no Recreio, na Zona Oeste do 
Rio. No local, um homem foi 
identificado como o respon-
sável pela edificação e enca-
minhado para depor.

O surfista de ondas grandes Fe-
lipe Cesarano, o ‘Gordo’, ficou de-
tido entre a tarde de quarta-feira e 
ontem, após causar a morte de um 
sargento da Marinha, Diogo da 
Silva, de 36 anos, em um acidente 
envolvendo seus carros na Autoes-
trada Lagoa-Barra, sentido Zona 
Sul, pela manhã. O carro de Cesa-
rano invadiu a pista contrária e ba-
teu de frente no veículo do militar, 
que morreu no local. Cesarano es-
capou com ferimentos leves.

O perito responsável pelo exa-
me de alcoolemia contou que o 
surfista riu durante a perícia e fa-
lava de forma repetitiva e confusa. 
As informações foram divulgadas 
pelo Bom Dia Rio, da TV Globo. 

“O indagado (Cesarano) refere 
que estava em uma boate por volta 
de 5h e (...) está no IML, mas não 
sabe pra quê. Ri durante o exame, 
fala de forma repetitiva, confusa, 
refere que teria tomado só cerve-
ja. Não consegue realizar as mano-

bras do exame neurológico (andar 
pé ante pé, fazer o quatro, dedo/
nariz)”, diz o laudo. A Polícia Civil 
disse que o teste de bafômetro deu 
positivo e que o surfista  responde-
rá por homicídio culposo, em que 
não há a intenção de matar.

Tragédia sem 
fim no trânsito
Surfista que causou morte de militar 
estava embriagado, diz a polícia

LL batida de frente

O surfista Felipe Cesarano
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